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Descrição Técnica 
do Produto Educativo

Tipo do Produto Educativo 
Guia Didático

Formato 
E-book

Nome do Produto Educativo 
Mundo índigo e azul do TEA: Vivências com o planejamento pedagógico 
colaborativo para inclusão

Título da Dissertação vinculada ao Produto Educativo 
Práticas pedagógicas inclusivas: as potencialidades e desafios da formação 
docente colaborativa

Lócus da Pesquisa 
Escola Municipal de Ensino Fundamental e EJA Clotilde Barraquet Zuben – 
situada na região Noroeste da cidade de Campinas/SP

Público-Alvo do Produto Educativo 
Professores Regentes, Professores de Educação Especial/Inclusiva e Orien-
tadores Pedagógicos, atuantes nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental

Área de Concentração 
Educação Inclusiva

Linha de Pesquisa 
Formação de professores e Práticas Pedagógicas

Finalidade do Produto Educativo 
Propor um planejamento pedagógico colaborativo, PPCL, que vise a amplia-
ção do repertório metodológico e pedagógico de professores regentes, 
professores da Educação Especial e Orientadores Pedagógicos, atuantes no 
Ensino Fundamental I, na formação continuada e nas inovações de práticas 
pedagógicas inclusivas para estudantes com TEA inseridos em salas regula-
res de ensino.  

Abrangência da aplicabilidade do Produto Educativo 
Abrange a formação de professores e análise de práticas pedagógicas nos 
anos iniciais do ensino fundamental I.
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Apresentação

Caros/as colegas de profissão,

o Planejamento Pedagógico Colaborativo (PPCL) é um documento estrita-
mente pedagógico voltado para o plano de aula do/a professor/a no seu tra-
balho cotidiano com estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

Contemplar as perspectivas pedagógicas da pesquisa de mestrado do Pro-
grama de Pós-graduação de Ensino de Humanidades do Instituto Federal do 
Espírito Santo - Ifes, são atendimentos somativos ao objetivo do presente 
Guia Didático, cuja intencionalidade é propor um planejamento pedagógico 
colaborativo, PPCL, que vise a ampliação do repertório metodológico e peda-
gógico de professores regentes, professores da Educação Especial e Orien-
tadores Pedagógicos, atuantes no Ensino Fundamental I, na formação con-
tinuada e nas inovações de práticas pedagógicas inclusivas para estudantes 
com TEA inseridos em salas regulares de ensino.  

O PPCL conta com a participação de colaboradores/as da pesquisa, sendo a 
Orientadora Pedagógica da Instituição de Ensino pesquisada, a professora 
Regente da turma do 3º ano, a professora de Educação Especial e os idea-
lizadores do documento, Levanildo Silva de Oliveira, juntamente com a sua 
orientadora, Profa. Larissy Alves Cotonhoto.

Boas vivências!
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Introdução
O Guia Didático em tela apresenta-se vinculado à pesquisa 
de mestrado do Programa de Pós-graduação de Ensino em 
Humanidades, PPGEH, do Instituto Federal do Espírito Santo, 
campus Vitória/ES. 

O nosso objetivo está atrelado às duas linhas de pesquisa do 
referido programa, Práticas Educativas e Formação de Pro-
fessores. E, nesse contexto, objetivamos propor um planeja-
mento pedagógico colaborativo, PPCL, que vise a ampliação do 
repertório metodológico e pedagógico de professores regentes, 
professores da Educação Especial e Orientadores Pedagógicos, 
atuantes no Ensino Fundamental I, na formação continuada e 
nas inovações de práticas pedagógicas inclusivas para estudan-
tes com TEA inseridos em salas regulares de ensino.

Aliado ao objetivo do presente Produto Educativo, buscamos sina-
lizar aspectos tratados na pesquisa de mestrado, sendo ela a gênese do refe-
rido Guia. Para isso, vale rememorar a nossa questão geradora: De que forma 
as reflexões e as intervenções propostas por meio das práticas pedagógicas 
de planejamentos colaborativos podem contribuir para a inclusão dos estu-
dantes com TEA nas salas regulares do Ensino Fundamental I? 

A pesquisa de mestrado se deu numa escola de Ensino Fundamental I, na 
região Noroeste da cidade de Campinas, SP, na turma do 3º ano B, período 
matutino, estuda Azul Índigo, como nomeamos o estudante com TEA. Realiza-
mos pesquisa por meio de uma abordagem qualitativa, onde as observações, 
entrevistas e diálogos com a professora regente (Azul Anil), juntamente com 
as trocas de experiências da professora de Educação Inclusiva (Azul Marinho), 
assim como as vivências da Orientadora Pedagógica (Azul Celeste) teceram os 
estudos para a elaboração do PPCL, o Planejamento Pedagógico Colaborativo. 
Vale ressaltar que os dados da pesquisa foram organizados e contribuíram 
para os diálogos acerca do PPCL, bem como os resultados da investigação.

Ademais, realizamos um processo formativo com a referida professora, a pro-
fessora de Educação Especial e a Orientadora Pedagógica, nos momentos de 
reflexões do fazer pedagógico, foram tracejados com vistas aos objetivos da 
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pesquisa de mestrado. Os resultados apontaram que o planejamento pen-
sado por meio das premissas das observações sobre a inclusão escolar, con-
tando com a participação da professora regente, da professora de Educação 
Especial e as observações da Orientadora Pedagógica, são molas propulsoras 
para a afirmação do pensamento de uma escola inclusiva para os estudantes 
com TEA, inseridos na sala de aula regular.

Em linhas gerais, o nosso Produto Educativo está dividido em cinco capítulos. 
A princípio, iremos discorrer sobre as observações e entrevistas realizadas no 
decorrer dos estudos da pesquisa de mestrado no primeiro capítulo ‘O con-
texto formativo docente, as práticas pedagógicas sobre o TEA e a inclusão 
nas salas de aulas regulares”. E, nesse viés, ao mesmo tempo, iremos dialogar 
com pensadores que deram margem às discussões sobre o tema. 

No segundo capítulo, “Diálogos sobre a elaboração do PPCL”, discutimos as 
reflexões do PPCL desenvolvido na turma do terceiro ano do Ensino Funda-
mental, e, recordamos o pensamento da Psicologia Histórico Cultural Vygot-
skiana para identificarmos no planejamento as oportunidades de aprendiza-
gens de uma criança com Autismo e a inclusão social de todos/as no processo 
ensino-aprendizagem.

No terceiro capítulo, nomeado “As vivências com o PPCL em sala de aula”, 
sintetizamos o momento de reflexão que realizamos com as colaborado-
ras da pesquisa. Nele, buscamos avaliar como se deram os momentos das 
vivências do PPCL e apontamos as contribuições que o coletivo discutiu 
na ocasião.

O quarto capítulo, “Da ação-reflexão-ação no processo de avaliação do PPCL”, 
busca trazer discussões acerca das reflexões realizadas para a avaliação e 
reavaliação do planejamento colaborativo.

E, por fim, evidenciamos nosso PPCL na sua versão final por meio do capítulo 
cinco, intitulado “Nosso PPCL”, no qual apresentamos um planejamento que 
acreditamos ser acessível, inclusivo e inovador no contexto escolar.  

Um articulador de toda discussão que propusemos para o presente E-book 
foi a criação do personagem animado “Azul Céu”. Ele é um professor regente 
que hipoteticamente ficou muito feliz com um grupo de colegas, profissio-
nais da educação de sua escola, quando os mesmos se reuniram para traçar 
metas, atividades e um plano colaborativo para que todos/as da sua classe 
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pudessem realizar as mesmas atividades que ele realiza com as cartinhas ou 
plaquinhas com um estudante com Autismo. “Azul Céu” irá dialogar a todo 
momento com vocês por meio de diálogos sobre a formação docente e a 
prática pedagógica.

Um dos articuladores da discussão que propomos para o presente E-book foi 
o personagem animado “Azul Céu”. Ele é um professor regente que, hipoteti-
camente, ficou muito feliz com um grupo de colegas, profissionais da educa-
ção de sua escola. Esses professores se reuniram para traçar metas, ativida-
des e um plano colaborativo para que todos os estudantes das suas classes 
pudessem realizar as mesmas atividades que ele realiza com as cartinhas ou 
plaquinhas usadas com um estudante autista. “Azul Céu” irá dialogar a todo 
momento com vocês por meio de diálogos sobre a formação docente e a 
prática pedagógica.

Esperamos que, com base nas nossas contri-
buições, novos olhares sejam permitidos para 
a inclusão de estudantes com Autismo nas 
salas de aulas regulares, tendo como funda-
mento um planejamento pedagógico colabo-
rativo e inclusivo.
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CAPÍTULO 1

O contexto formativo docente, as 
práticas pedagógicas sobre o TEA e a 
inclusão nas salas de aulas regulares

Iremos neste capítulo, utilizar infográfi-
cos para que possamos realizar discussões 
importantes para que você, leitor/a, possa 
compreender o Guia Didático para o traba-
lho docente nas turmas regulares do Ensino 
Fundamental, no cotidiano dos/as  estudan-
tes com TEA. Além disso, que identifiquem 
os elementos teóricos como reflexões de 
processos formativos sobre o TEA, práticas 
pedagógicas e formação de professores para 
a inclusão escolar. 

A prática pedagógica, aqui é entendida como ação docente que 
denota intencionalidade, ou seja, sentido em suas elaborações e interven-
ções. Assumimos tal pensamento, quando compreendemos que Sacristán 
(2002), ao mensurar que as práticas, como ações pedagógicas, dotadas de 
todos os sentidos e, que estas trazem por si, sujeitos individuais ou coletivos, 
que foram motivados a querer realizá-las em suas intencionalidades. 

Além disso, partimos da premissa que a apropriação do conhecimento pode 
se dar pela construção de um trabalho pedagógico que possa ultrapassar 
os limites impostos pela cultura, bem como da comunidade científica. Coto-
nhoto (2014), tendo a instigação de Vigotski e Meirieu, disciplina que a “edu-
cabilidade” pautada numa ação pedagógica, que visa ultrapassar as barreiras 
determinadas em suas representações, podem, em tese, subsidiar o surgi-
mento de manifestações do conhecimento.
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 Figura 1: Infográfico Prática Pedagógica

Fonte: Autor (2023)

Numa concepção voltada para o contexto da sala de aula, as práticas peda-
gógicas desvendam grandes momentos de reflexões do fazer pedagógico. 
Com isso, ancoramos nossas discussões para a Formação Docente imbricada 
ao cotidiano da escola, bem como pelas percepções de um universo de estu-
dos pautados na ação-reflexão-ação.

PRÁTICA PEDAGÓGICA

Partimos do entendimento que toda “ação pedagógica e toda a prática 
têm sentido” o que nos faz acreditar no potencial de ações que visem 
todas as tentativas de promoção para inclusão em salas de aulas regulares. 
(SACRISTÁN, 2022, p. 14).

Nesse viés, reafirmamos, “todos 
podem ser educáveis” e, esse 

contexto se insere no ato de 
assumir uma educação inclusiva.

As práticas pedagógicas se organizam intencionalmente para atender a 
determinadas expectativas educacionais solicitadas/requeridas por uma dada 
comunidade social. Nesse sentido, elas enfrentam, em sua construção, um 
dilema essencial: sua representatividade e seu valor advêm de pactos 
sociais, de negociações e deliberações com um coletivo. Ou seja as 
práticas pedagógicas se organizam e se desenvolvem por adesão, por 
negociação, ou ainda por imposição. Como já foi realçado, essas formas 
de concretização das práticas produziram fáceis diferentes para perspectiva 
científica da Pedagogia (FRANCO, 2013, p. 541).

Pensamos que devemos agir como nos instiga Vigotsky e Meirieu, isto é, crer 
na educabilidade de qualquer criança. Educabilidade que envolve pensar em 

um trabalho pedagógico que desafie criança e professor a ultrapassar os 
limites impostos e determinados cultural e cientificamente, ser inventivo a 

ponto de criar com as crianças novas formas de manifestações e 
apropriações do conhecimento. (COTONHOTO, 2014, p.177) 
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Percebemos que a formação requer um olhar atento às propostas de promover as 
experiências e as reflexões acerca dos diversas formas de ensinar a aprender.

FORMAÇÃO
PROFESSORES

de

O conceito de formação é geralmente associado a alguma atividade, sempre que se 
trata de formação para algo (Honoré, 1980). Assim, a formação pode ser entendida 
como uma função social de transmissão de saberes, de saber-fazer ou do saber 
que se exerce em benefício do sistema socioeconômico ou da cultura dominante. A 
formação pode também ser entendida como um processo de desenvolvimento e de 
estruturação da pessoa que se realiza com duplo efeito de uma maturação interna e de 
possibilidades de aprendizagem, de experiências dos sujeitos. (GARCIA, 1995, p 19)

Para Schön (1983), quando os professores conseguem refletir sobre a prática que 
desenvolvem, vão dando sentido a esta, ao mesmo tempo em que avaliam a 

compreensão das experiências que vivenciam. É sob este enfoque que o processo 
de reflexão sobre a prática além de tornar se um importante recurso de formação 
docente, instala no professor uma postura interrogativa, através do qual ele 

constrói seu saber. (FONTES, 2009, p. 60, Apud SCHÖN, 1983)

Santos e Tartuce (2017), trazem reflexões que perpassam esses dois pensamentos: 
a formação docente como observâncias da própria prática pedagógica, o que 
implica observarmos aspectos inerentes à cultura, diferentes necessidades 
dos/as envolvidos/as no processo formativo e prático-pedagógico, assim 
como a formação do professor no contexto inclusivo de nossas escolas que 

nos dias atuais, encara em passos tais como seu formato generalista.

Ademais, a princípio, faremos uma comparativa necessária no tange as 
primeiras definições de Formação de Professores até as identificações de 
Teorias primárias, apresentadas entre países onde a sua terminologia deu 
margem a importantes reflexões.

 Figura 2: Formação de professores

Fonte: Autor (2023)

Chegamos no momento de nosso estudo que a contextualização do autismo 
adquire espaço para discussões sobre as concepções históricas e compreensões 
sobre as características da pessoa com Transtorno do Espectro Autista.  O intuito 
da proposta é entender a dinâmica biopsicossocial do transtorno para subsidiar 
as discussões que poderão compor o cenário da prática pedagógica inclusiva.
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No DSM-V conseguimos visualizar, de forma principiante informações  sobre 
o fator social, assim como a interação do indivíduo, nesse contexto (social), 
como um ser que apresenta  afastamento de indicadores que denotam reci-
procidade na interação social.

Figura 3: TEA - Discutindo sobre o assunto

Fonte: Autor (2023)

Neste contexto, Bosa (2002), ilustra como o caminho 
a ser percorrido, sem uma receita pré-estabelecida, possibilita a 

criação de novos momentos e espaços para sanar nossa ignorância 
sobre os processos de ensino-aprendizagem com estudantes 

com Autismo.

Indivíduos com transtorno do espectro autista podem apresentar os padrões 
restritos/repetitivos de comportamento, interesses e atividades apenas durante 

o período inicial do desenvolvimento, tornando necessária a obtenção de uma 
história completa. Ausência atual de sintomas não excluiria um diagnóstico de transtor-

no do espectro autista se os interesses restritos e os comportamentos repetitivos estives-
sem presentes no passado. (DSM-V, p. 49)

Discutindo
   o assunto

Encontramos a definição de Autismo por meio dos estudos de Bosa (2000) inserindo o 
referido transtorno como uma síndrome inerente ao comportamento humano e 
associado a determinada distorção no desenvolvimento infantil.

Autismo é uma síndrome comportamental com etiologias diferentes, na qual o 
processo de desenvolvimento infantil encontra se profundamente distorcido 
(Gilbert, 1990; Ruutter, 1996). A primeira descrição dessa síndrome foi 

apresentada por Leo Kanne.  (BOSA, 2000, sem página, apud, Kanner 1943)

O autismo foi identificado pela primeira vez em 1943 pelo psiquiatra norte 
americano Leo Kenner. Sendo atualmente definido como uma perturbação do 
desenvolvimento infantil frequente, e que se apresenta como alterações de 
comunicação socialização e comportamento restritos e estereotipados. A causa 
não é conhecida, embora seja claro que exista uma susceptibilidade genética impor-
tante (mais de 90%) aliada a condicionantes ambientais. (VILA et al, 2009, p. 2)
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CAPÍTULO 2

Diálogos sobre a elaboração do PPCL
Foram quatro etapas que realizamos para a elaboração do PPCL. Para iden-
tificar as mesmas na nossa pesquisa, desenvolvemos o mapa mental como 
figura, intitulado “Etapas da pesquisa”. 

 Figura 4: Etapas da Pesquisa

Fonte: Autor (2023)

O estudo colaborativo se deu por meio de momentos coletivos entre Azul Anil, 
Azul Celeste, Azul Marinho e pesquisador. Conseguimos realizar um encon-
tro pedagógico em um um dia determinado, durante o Tempo de Docência 
Individual (TDI)1 da professora Azul Anil. Estavam presentes o pesquisador, 
a Orientadora Pedagógica Azul Celeste, a professora de Educação Inclusiva, 
Azul Marinho e Azul Anil.       

1    TDI disponível https://www.campinas.sp.gov.br/arquivos/educacao/01_diretrizes_anos_ini-
ciais.pdf página 33, acesso em 31 de outubro de 2023. 

Elaboramos um 
roteiro para observação e 
entrevista. Fizemos uma 
reunião para a solicitação 

de autorizações.

Mapa
Mental

Fizemos a reavaliação do PPCL via Meet e produzimos o Produto 
Educativo com base nas discussões da pesquisa, desenvolvimento do 
PPCL e considerações finais. No Produto Educativo apresentamos o 

PPCL e diálogos atrelados à Dissertação de Mestrado.

ETAPAS DA
PESQUISA

Fomos ao Lócus da 
pesquisa, realizamos as 

observações e entrevistas 
no decorrer das aulas.

Elaboramos o PPCL, apresenta-
mos o protótipo às professoras e 

orientadora pedagógica. 
desenvolvemos as atividades do 

mesmo em sala de aula.

https://www.campinas.sp.gov.br/arquivos/educacao/01_diretrizes_anos_iniciais.pdf
https://www.campinas.sp.gov.br/arquivos/educacao/01_diretrizes_anos_iniciais.pdf
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O referido momento foi gravado. Antecipadamente, o   pesquisador organi-
zou uma apresentação, utilizando o multimídia da escola, suporte de câmera 
para a filmagem. Foi exposto por meio do multimídia, apresentado em docu-
mento via DOC, pelo Google Docs, expondo o PPCL no formato protótipo.

E, para melhor compreensão de tais momentos de debates, discussões 
e apresentação do PPCL, resolvemos produzir uma imagem no formato 
de HQ (História em Quadrinhos), indicando os passos que seguimos para 
demonstrar como se deu o processo de colaboração de todas na constru-
ção do planejamento.

Figura 5: HQ Reflexões sobre o PPCL

REFLEXÕES SOBRE O PCCLREFLEXÕES SOBRE O PCCL
fizemos a exposição do ppcl
na sua primeira versão de
acordo com as observações
          e entrevistas do
          mestrado. ppcl

VAMOS TROCAR VIVÊNCIAS
SOBRE AZUL ÍNDIGO E     

SEU MEIO    

DIALOGAMOS QUE A METODOLOGIA UTILIZADA SERIA
A UTILIZAÇÃO DE CARTAS E PLAQUINHAS, VISTO QUE
AZUL ÍNDIGO GOSTAVA DAS ATIVIDADES QUE ENVOL-
VIAM TAL FERRAMENTA METODOLÓGICA.

EXPOSIÇÃO DOS MOTIVOS QUE
NOS LEVARAM A ACREDITAR
NAS CARTAS/PLAQUINHAS

CONSIDERAÇÕES
FINAIS SOBRE O

PPCL

firmamos que o ppcl será composto
de atividades que possam desenvolver
leitura, interpretação e oralidade

das crianças.     

Fonte: Autor (2023)

Os apontamentos começaram por Azul Celeste, sendo que a mesma orientou 
que, quanto às profissões, precisamos ficar atentos em relação à diversidade 
cultural entre os/as estudantes.  Ela citou que a escola já vem trabalhando a 
questão étnico racial.
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A Professora reafirmou que realmente conse-
gue chamar a atenção de Azul Índigo com menos 
impasses nos momentos de utilização das cartas.

“visto que nossa escola trabalha 
com a inclusão e respeito à Diver-
sidade, acreditamos que os per-
sonagens poderiam ser de várias 
etnias” (AZUL CELESTE, 2023)

No mesmo momento, a professora de Educação Inclusiva 
da escola, Azul Anil, sinalizou com expressões faciais positi-
vas, balançando a cabeça, demonstrando corroboração em 
relação à fala da Orientadora Pedagógica.

Durante o encontro, relatamos que mediante as observa-
ções e a elaboração do diário de bordo,  é positivo como o 
estudante com TEA interage com a professora ao respon-
der  às questões  utilizando as placas/cartas associando-as 
às letras e imagens.

“Acreditamos num Planejamento Peda-
gógico com tal metodologia, visto que o 
aluno Azul Índigo, em vários momentos 
conseguiu corresponder os questiona-
mentos da professora quando a mesma 
fez uso das plaquinhas plastificadas. 
Sendo assim, partimos de tal potência, 
desenvolvida pela Professora Regente. 
Os demais estudantes podem partici-
par dessa vivência no universo de estu-
dos de Azul Índigo. (Autor, 2023)
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Em princípio, pretendíamos realizar o PPCL no formato inter-
disciplinar, envolvendo conteúdos de Língua Portuguesa, 

Matemática, Ciências, História e Geografia. Porém, visto que as observações 
realizadas no decorrer da pesquisa se deram em sua maioria na disciplina de 
Língua Portuguesa, trazendo apontamentos interdisciplinares, verificamos 
que o contexto da Leitura, Escrita e Produção textual e oralidade traduziriam 
com maior clareza contextual os conteúdos que foram sinalizados no PPCL. 

Figura 6: Momento de discussão sobre o PPCL

“Eu achei muito interessante a sua observa-
ção, realmente o Azul Índigo se envolve nas 
atividades, mesmo com as suas particularida-
des, próprias de seus desafios. Inclusive, fiquei 
muito feliz quando ele conseguiu expressar 
positivamente o reconhecimento de todas as 
vogais, acredito que o uso das cartas envolve 
o mesmo no processo de aprendizagem, sem 
dúvidas”. (AZUL ANIL, 2023).

Fonte: Autor (2023)

Partimos da história dos “Três Porquinhos” e trabalhamos Práticas de leitura e 
escrita; Prática Oral - Reconto e Reescrita de texto coletivo. Escolhemos a refe-
rida história, devido a mesma ter a possibilidade de desenvolvermos objetos 
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concretos como vários de tipos de moradias, na ocasião os tipos de casas cons-
truídas por cada personagem (porquinhos), assim como o estudo da interpre-
tação da história por meio de objetos, cores, plaquinhas e cartas ilustrativas. A 
ideia surgiu de acordo com as discussões entre professora regente e pesquisa-
dor, levamos em consideração e escolhemos, dentre as histórias clássicas infan-
tis, as que mais os/as estudantes poderiam dominar por conhecimento prévio. 

Nesse sentido, após o diálogo com a Professora Regente, Orientadora 
Pedagógica, Professora de Educação Inclusiva e pesquisador, sentimos 
necessidade de dialogar novamente com a Professora Regente, na inten-
ção de promover a integração da mesma nas atividades propostas. E, com 
isso, proporcionar maior envolvimento da professora na prática pedagó-
gica. O diálogo foi realizado via meet, onde a professora mensurou os con-
teúdos que vem tratando com os/as estudantes de sua turma, e aponta-
mos a necessidade de trabalhar uma temática que envolvesse a produção 
escrita, a leitura e interpretação textual, bem como o desenvolvimento da 
oralidade das crianças.

Após as discussões, elaboramos o PPCL, onde 
colocamos o objetivo geral, nomes das pessoas 
envolvidas na colaboração, indicação do ano letivo, 
o período de aplicação das atividades, identifica-
ção da turma, bem como o nome da escola. 

Ainda no mesmo documento, indicamos os conteúdos que 
foram selecionados, de acordo com as observações realiza-
das na turma do 3º ano B. Sinalizamos as metodologias que 
usamos para o desenvolvimento das aulas.

No final do PPCL temos o espaço para apresentação dos 
recursos utilizados, assim como as reflexões sobre a prá-
tica pedagógica, após realização das atividades, indicando 
assim, um momento avaliativo.

 A seguir, expomos por meio do Quadro PPCL, o documento consoli-
dado na sua primeira versão, discutido entre os pares envolvidos na colabo-
ração e pronto para ser desenvolvido em sala de aula. 
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CAPÍTULO 3

As vivências com o 
PPCL em sala de aula
Dando início às atividades pertinentes ao Planejamento Pedagógico Cola-
borativo, chegamos meia hora antes (pesquisador e professora Azul Anil). 
Preparamos juntos o ambiente da sala de aula. Organizamos o espaço com 
a intenção de promover um ambiente instigador para a leitura, escrita e pro-
dução textual. 

Nesse sentido, colocamos uma projeção no 
fundo da lousa de uma imagem de um livro 
aberto, deixamos o fundo musical para con-
tação de histórias infantis, com a intenção de 
recepcionar as crianças e durante a contação 
da história, posicionamos uma mesa contendo 
máscaras que representavam os “Três porqui-
nhos”, personagens do conto. Além disso, posi-
cionamos um tijolo, latas de chocolate em pó, 
madeira, porquinhos coloridos de brinquedos 
que imitam o som do animal, livro ilustrativo 
da história e uma caixa de contação de histó-
rias contendo itens da história e recursos como 
avental com feltros, onde as crianças podem 
fixar os elementos da história contada.

Sobre a importância de entendermos que toda prática tem sentido, tem suas 
razões e intencionalidades, podemos verificar que o ambiente da sala de aula 
preparado para receber as crianças, a criação de um cenário e o cuidado com 
a sinalização na hora do conto, vão ao encontro do que Sacristán (2002) acre-
dita quando afirma que a ação pedagógica, independentemente sobre como 
se apresenta, possui sentido, e as suas razões nem sempre são evidentes. 
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As práticas, ainda de acordo com Sacristán (2002), tem seus sujeitos envolvi-
dos, sejam individuais ou coletivos. No caso de nossa organização, por detrás 
de nossa prática, entendemos que além da professora Azul Anil e o pesqui-
sador, tivemos as percepções do coletivo da turma do terceiro ano B, assim 
como as observações que realizamos com Azul Índigo. 

Figura 7: Ambiente para o PPCL

Fonte: Autor (2023)

O Planejamento Pedagógico Colaborativo foi iniciado com a apresentação 
do mesmo para todos/as os/as estudantes. Falamos e lemos tópicos conti-
dos nele, mostrando a necessidade da colaboração entre os pares para seu 
desenvolvimento.

Em seguida, solicitamos que pudéssemos utilizar ao máximo as cartinhas/
plaquinhas que posteriormente fizemos a entrega para cada estudante. Vale 
ressaltar que, neste momento, aproveitamos e mostramos cada item num 
formato de apresentação do material. Falamos da inclusão de todos/as nas 
atividades, indicamos como utilizar as plaquinhas/cartinhas e distribuímos. 

Os diálogos sobre a convivência entre os pares no início das atividades e 
a criação de oportunidades de criações de atividades podem trazer novos 
caminhos. E, sobre esses novos caminhos, tais como o que pensamos no 
PPCL, vemos que Bosa (2002) afirma que as oportunidades de atividades 
que envolvem o convívio com o autismo são vistas como um afastamento de 
somente enxergarmos uma única metodologia. 
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Compreender o autismo é abrir caminhos para o entendimento do nosso pró-
prio desenvolvimento. Estudar autismo é ter nas mãos um “laboratório natural” 
de onde se vislumbra o impacto da privação das relações recíprocas desde cedo 
na vida. Conviver com o autismo é abdicar de uma só forma de ver o mundo – 
aquela que nos foi oportunizada desde a infância. É pensar de formas múltiplas 
e alternativas sem, contudo perder o compromisso com a ciência (e a consciên-
cia!) – com a ética. É percorrer caminhos nem sempre equipados com um mapa 
nas mãos, é falar e ouvir uma outra linguagem, é criar oportunidades de troca e 
espaço para os nossos saberes e ignorância. (BOSA, 2002, p. 37)

Ainda com o fundo musical, perguntamos quem queria ser o primeiro per-
sonagem, o porco que fez a casa de palha na história.  Para nossa surpresa, 
Azul Índigo levantou-se em direção ao pesquisador e acolheu o brinquedo 
e a máscara. Assim,  entregamos o porco da cor amarela. Posteriormente, 
um outro estudante levantou a mão quando perguntamos quem queria ser 
o segundo porco, o que fez a casa de madeira.   Colocamos nele a máscara 
e entregamos o porco de brinquedo da cor rosa. E, por último, a professora 
aceitou ser o terceiro porco, o personagem que fez a casa de tijolo. 

Prestes e Tunes (2021) afirmam que é preciso trazer para perto da criança o seu 
coletivo, principalmente quando voltamos nossos olhares para a defectologia. 

O afastamento da criança do coletivo ou o desenvolvimento social, por sua vez, 
determina o desenvolvimento incompleto das funções psíquicas superiores que, 
quando o curso das coisas é normal, surgem diretamente associadas ao desen-
volvimento da atividade coletiva da criança. (PRESTES E TUNES, 2010, p. 216)

Figura 8: Azul Índigo recebendo o brinquedo e a máscara

Fonte: Autor (2023)
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Nesse contexto, iniciamos a contação da história, onde os estudantes persona-
gens ajudaram a contracenar as partes da mesma. Azul Índigo esteve presente 
a todo momento, folheava o livro, juntamente com o pesquisador, manuse-
ava os objetos quando era citado, demonstrava curiosidade em todos os itens 
contidos na mesa. Em nenhum momento retirou a máscara e não quis sair da 
sala, não se deitou no chão e não apresentou movimentos estereotipados. 

Quando pensamos nessa oportunidade, vemos o que Cotonhoto (2014) diz 
em relação a “educabilidade” traduzida por Vygotski, de todos/as crianças, 
independente da defectologia que se apresenta. 

Pensamos que devemos agir como nos instiga Vigotski e Meirieu, isto é, crer na 
educabilidade de qualquer criança. Educabilidade que envolve pensar em um 
trabalho pedagógico que desafie criança e professor a ultrapassar os limites 
impostos e determinados cultural e cientificamente, ser inventivo a ponto de 
criar com as crianças novas formas de manifestações e apropriações do conhe-
cimento. (COTONHOTO, 2014, p. 177)

 Cotonhoto (2014) ainda contribui trazendo a observação que as novas formas 
de manifestações podem ultrapassar o que se determina culturalmente. E, 
quando permitimos que os próprios estudantes sejam os/as personagens 
das histórias, apropriem-se dos elementos da história, podemos associar o 
que a estudiosa corrobora. 

 Figura 9: Momento em que Azul Índigo participa da contação da história

Fonte: Autor (2023)
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Após a contação da história, fizemos as intervenções. Todos/as utiliza-
ram as plaquinhas/cartinhas, conforme combinado. Inclusive Azul Índigo 
manuseou o material com auxílio da estagiária, do pesquisador e da pro-
fessora Azul Anil. E, como última atividade, solicitamos que algum estu-
dante fizesse o reconto oral da história. Um estudante o fez. Pergunta-
mos, como critério avaliativo, o que acharam da aula, se gostaram. Os/
as estudantes levantaram as plaquinhas sinalizando numa grande maioria 
que “sim”. Distribuímos máscaras de porquinhos para que os/as estudan-
tes fizessem a pintura e acompanhassem o reconto. 

Acrescentamos ainda, a pergunta: vocês 
acham que todos/as tiveram oportuni-
dade, foram incluídos nas atividades? 
Quase todos levantaram as plaquinhas 
“sim”, e perguntamos, o porquê alguns 
acham que não, mas não souberam 
dizer verbalmente. 

Outrossim, foram realizados os agradecimentos pela participação de todos/
as nas atividades e foi falado que iríamos ter continuidade no desenvolvi-
mento das atividades do PPCL com a participação de todos/as. Alguns/as 
estudantes abraçaram o pesquisador, inclusive Azul Índigo.

No dia seguinte, chegamos novamente meia hora antes do início das ativida-
des do PPCL. Colocamos o mesmo fundo musical, organizamos a mesa, com 
uma caixa contendo um Kit de itens da história “Os três porquinhos” e, recep-
cionamos os/as estudantes. A professora Azul Anil, preocupada, informou-
-nos que Azul Índigo “hoje, está mais inquieto, tinha percebido no desjejum o 
que eles/as fazem antes da entrada em sala de aula”. Decidimos continuar as 
atividades do PPCL, mesmo observando tal quadro comportamental de Azul 
Índigo, uma vez que é típico do estudante apresentar tais características, 
conforme já tínhamos presenciado no período de observações e entrevistas. 

Nesse viés, recebemos todos/as estudantes, uns nos abraçaram, e Azul Índigo 
sentou numa última cadeira da segunda fila. Enquanto explicamos sobre a 
importância de utilizarmos a fala com menos intensidade e, cada um falar sem 
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atropelos à fala do outro, Azul Índigo 
se levantou. Nesse momento, aparen-
tou querer sair da sala de aula, mas 
pedimos que ele nos desse sua mão, e 
assim ele fez. Segurou em nossa mão e 
andamos pela sala com ele, explicando 
como seria a atividade. Todos/as cola-
boram e prestaram atenção.

Ademais, retornamos aos combina-
dos, e iniciamos as atividades, solici-
tando que coletivamente fizéssemos 
o reconto da história “Os três por-
quinhos”. Abrimos no projetor da sala de aula um documento DOC, onde 
os/as estudantes pudessem visualizar suas falas. Mais uma vez, para nossa 
surpresa, Azul Índigo indicava, mesmo sem emitir som da voz com palavras, 
imitava o som do sopro do Lobo Mau quando os/as colegas falaram como o 
referido personagem soprou para derrubar as casas. 

Quando voltamos nossos olhares para as práticas educativas tradicionais 
vemos que as crianças com defeito no psiquismo encaram práticas educati-
vas que afastam as aberturas para o movimento criativo, sem ideias e envol-
tas de um olhar para a supercompensação. 

Quando propomos o PPCL, em determinado momento, registramos o texto 
coletivo, lemos por final e fizemos novamente a avaliação da aula. Pergunta-
mos se todos/as participaram da aula, e as plaquinhas indicaram que a maio-
ria dos/as estudantes perceberam que “sim”. Essa prática possibilitou que 
Azul Índigo pudesse participar coletivamente e vivenciar os momentos de 
ludicidade que as atividades propiciaram. 

Por conseguinte, retomamos os combinados, demos continuidade às ativi-
dades do PPCL, apresentando o texto feito coletivamente. Na ocasião, con-
vidamos quem gostaria de usar o avental para que pudéssemos recontar a 
história produzida por todos/as. Uma estudante levantou a plaquinha “sim” 
e entendemos que a mesma gostaria de usar o avental. Nesse sentido, colo-
camos o avental na estudante e convidamos Azul Índigo para nos ajudar no 
reconto, o mesmo aceitou o convite. E, novamente fez com sons, o persona-
gem Lobo Mau, porquinhos e pegava as casas ilustrativas que no decorrer da 
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história íam aparecendo. Azul Índigo pegava corretamente os tipos de casas 
na narrativa e todos/as colegas que também queriam ser personagem da 
história o ajudavam a pregar as imagens no avental. 

No final das atividades, registramos o texto realizado coletivamente, fizemos 
a avaliação das mesmas. Perguntamos: vocês gostaram das aulas? A maioria 
dos/as estudantes levantaram as plaquinhas “sim”. Além disso, perguntamos 
se para eles/as todos/as participaram das atividades. Todos responderam 
que sim, e demonstraram em suas expressões faciais alegria e entusiasmo 
com as atividades.
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CAPÍTULO 4

Da ação-reflexão-ação no 
processo de avaliação do PPCL
Logo após a realização das atividades do PPCL, fizemos um encontro via 
meet, cuja pauta estava voltada para uma avaliação coletiva acerca do desen-
volvimento das atividades do projeto na sala de aula. 

Quando perguntamos sobre as considerações que gostariam de elencar 
sobre o desenvolvimento do planejamento colaborativo, de acordo com Azul 
Marinho:

“Tudo ocorreu de maneira muito respei-
tosa e profissional, com muito diálogo, 
acolhimento e envolvimento, gerando 
reflexão na equipe escolar envolvida”. 
(AZUL MARINHO, 2023)

Ainda de acordo com tal questionamento, Azul Anil contribuiu.

Todo o processo foi realizado de modo respeitoso, com muita cautela e dentro 
da rotina da turma. 
O planejamento foi cuidadosamente elaborado de acordo com as especificida-
des dos alunos e professores. Sempre com uma escuta atenta e de acordo com 
o plano de ensino pensado para este trimestre. Vindo deste modo a somar e 
colaborar com os conteúdos previstos para a turma. Durante a aplicação todos 
os alunos participaram ativamente, inclusive o Azul Índigo, que demonstrou 
interesse por todas as atividades propostas. 
Como observação, considero a importância de um mediador direto com o Índigo, 
para orientar durante toda a atividade. (AZUL ANIL, 2023)

A observação de Azul Anil nos faz compreender a necessidade de incremen-
tar no PPCL a importância de sinalizar que é preciso que um/a dos/as profes-
sores/as  articuladores/as das atividades estejam presentes efetivamente ao 
lado do estudante com autismo. 
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A Orientadora Pedagógica também trouxe suas observações sobre o desen-
volvimento das atividades. 

‘“Considero que foi uma parceria positiva. 
Desde o início, foi considerado o plano de 
ensino e metodologia abordada pela pro-
fessora da turma, contribuindo para que o 
estudante com autismo participasse ainda 
mais das propostas pedagógicas. O plano foi 
elaborado e executado de acordo com todos 
os profissionais envolvidos e esse foi um 
processo de aprendizado para todos nós”. 
(AZUL CELESTE, 2023)

Azul Celeste trouxe em foco a questão do olhar atento ao plano de ensino 
que foi ao encontro das propostas contidas no PPCL. 

Por fim, entendemos que Azul Índigo conseguiu interagir com os colegas, 
realizou sons dos animais, sinalizou corretamente os elementos da história 
e esteve presente em sala de aula durante todas as atividades propostas. 
E, nesse sentido, compreendemos o que Cotonhoto (2014) explica  sobre a 
necessidade de entendermos que toda criança consegue ser “educável”:

[...] ‘Toda criança, todo homem é educável’ [...] e a história da pedagogia, assim 
como das instituições escolares, nada mais é do que a implementação cada vez 
mais audaciosa dessa aposta: a escolha da educação contra a exclusão [...] ao 
contrário, tudo pode ser ganho se nos dedicarmos, obstinadamente, a inventar 
métodos que permitam integrar as crianças no círculo do humano [...] (COTO-
NHOTO, 2014, p. 177, apud, MEIRIEU, 2005, p. 43).

Nesse viés, compreendemos que inventar métodos se faz necessário para 
que possamos permitir que todas as crianças sejam integradas nos desenvol-
vimentos de nossas práticas docentes.
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CAPÍTULO 5

Nosso PPCL

O nosso Guia Didático conta com o PPCL, Pla-
nejamento Pedagógico Colaborativo. No seu 
cabeçalho é sugerido que se coloque o nome da 
Instituição na qual se faça a formação docente 
e a prática pedagógica. Ainda, propomos na 
parte superior, a nomenclatura da turma, o ano 
letivo, o período de aplicação, nomes das/os 
colaboradoras/es envolvidas/os e em evidên-
cia o Objetivo Geral, que sugerimos que seja 
comum a todos os planejamentos que dialo-
guem com as intencionalidades da inclusão 
dos estudantes com TEA em salas regulares do 
Ensino Fundamental.

Dividimos o planejamento em três aulas, podendo ser sequenciais ou em dias 
diferentes. Para cada dia, pede-se que sejam especificados os conteúdos e 
que as metodologias sejam replicadas, podendo ser adicionadas ou subtraí-
das, de acordo com as realidades observadas durante o período de investiga-
ção por parte da equipe colaborativa que discute e elabora o referido plano. 

No final, temos o campo referente aos recursos que precisarão ser utiliza-
dos para o desenvolvimento do PPCL. Do lado direito a este campo, temos 
o espaço para as reflexões pós desenvolvimento das atividades. Acredita-
mos no potencial desse espaço reflexivo e pedagógico, visto que por meio 
das avaliações sobre o andamento das atividades, a equipe poderá traçar 
novas concepções sobre a inclusão dos estudantes com TEA nas salas de 
aulas regulares. 

Nesse sentido, conheça o PPCL e juntos vamos somar ações que possam 
contribuir para o processo ensino-aprendizagem de nossos/as estudantes. 
Abaixo, o PPCL após discussão entre seus pares. 
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Quadro 1: PPCL
Nome da Escola: 

Turma: XXXX Ano Letivo: XX Período: XXXXX

Objetivo Geral do PPCL: Oportunizar 
o desenvolvimento integral e inclusivo 
por meio de práticas sociais envolvendo 
diferentes tipos de linguagens que 
envolvam estudantes com TEA

Profa. Regente: XXXXX

Profa. Educ. Inclusiva: XXXXX

Orientadora Pedagógica: XXXXX

Aula 1

Conteúdos Metodologia

A história dos 
três porquinhos:

- Práticas de 
leitura e escrita;

A primeira atividade será realizada por meio de uma roda de conversa, na qual faremos os 
combinados com a turma. Os combinados sinalizaram: 

     a) A compreensão da proposta apresentada, valorização do diálogo e a escuta respeitosa;

     b) Respeito às diferenças e apreço à inclusão na diversidade; 

Utilizaremos para o diálogo a história “ Os Três Porquinhos” na sua versão original com fundo 
musical. Para o conto da história, utilizaremos objetos/brinquedos que identifiquem os 
personagens e elementos da história, bem como a ilustração de cada parte. 

O pesquisador juntamente com a professora regente irão contar a referida história. 

Vale ressaltar a importância de um dos articuladores, posicionar-se ao lado do estudante 
com Autismo durante todas as atividades.

Em seguida, entregarão aos/às estudantes plaquinhas plastificadas (as plaquinhas ilustrarão 
os diversos itens das interrogativas que se propõem na prática por meio das intervenções 
pedagógicas dos/as articuladores/as. Em outras conterão a palavra “SIM’ e “NÃO” com 
imagens sinalizando, respectivamente, tais afirmativas).  

Depois, o pesquisador e a professora regente irão solicitar que todos/as utilizem a fala ou 
as plaquinhas; para responder as intervenções a partir da contextualização da história, tais 
como: 

     a) Você daria outro nome para essa história? 

     b) Pergunta ao aluno (estudo de caso, citando seu nome); 

     c) Qual a profissão de quem constrói casas? 

     d) Quem conhece outros animais que começam com a primeira letra que usamos para 
escrever a palavra Porco? E a segunda letra? (Segue sucessivamente o questionamento com 
as demais letras da referida palavra).

     e) Qual a casa que foi mais fácil de ser derrubada?

     f) Qual a casa mais resistente?

     g) Se fosse você, como você construiria sua casa?

     h) Você conhece o Lobo? Onde ele vive? Ele convive com os seres humanos?

Ao final da atividade será proposto que os/as estudantes se caracterizem com máscaras e 
façam o reconto da história por meio de fala ou das plaquinhas.

O pesquisador e a professora registrarão por meio de vídeos o reconto feito pelos/as 
estudantes.

Avaliação da aula: a professora regente e o pesquisador irão perguntar se  todos 
participaram e respeitaram as diferenças por meio do diálogo e escuta? 
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Aula 2

Conteúdos Metodologia

A história dos 
três porquinhos:

- Práticas de 
leitura e escrita;

Iniciaremos o segundo encontro retomando a proposta da aula anterior e os combinados.

Utilizaremos para o diálogo os nomes de outros animais, levantados pelos alunos, a partir 
das letras da palavra “Porco”. 

Apresentação do reconto registrado pelo pesquisador enfatizando o protagonismo e autoria 
dos/as estudantes. 

Faremos uma reescrita coletiva, o pesquisador será escriba da turma. 

Ao final faremos a leitura coletiva.

Avaliação da aula: a professora regente e o pesquisador irão perguntar se  todos gostaram 
da experiência de escrever e ler coletivamente?

Aula 3

Conteúdos Metodologia

A história dos 
três porquinhos:

- Práticas de 
leitura e escrita;

Iniciaremos o terceiro encontro retomando a proposta da aula anterior e os combinados.

O pesquisador e a professora irão recontar a história com o uso de avental representando 
os elementos e personagens criados pelos/as estudantes na reescrita coletiva. Será usado 
fundo musical.

Em seguida, entregarão aos/às estudantes plaquinhas plastificadas (as plaquinhas indicarão 
diversas profissões com a utilização de imagens e seus respectivos nomes). 

Avaliação da aula: os/as professor e pesquisador irão perguntar se eles/as mais gostaram 
nas atividades relacionadas ao conto “Os três Porquinhos”? 

Conteúdos Reflexão / Discutindo resultados

• Confecção do painel com TNT branco,azul, marrom, verde, 
vermelho e amarelo; 

• EVA coloridos, 
• pistola de cola quente; 
• tubos de cola quente; 
• moldes de personagens retirados na Internet;
• Elaboração das plaquinhas: máquina de plastificar; 
• imagens retiradas da internet; 
• cola tenaz, 
• Materiais Gerais: tesoura, régua, latas de chocolate em pó; 

fita adesiva, velcros. 
• Brinquedos
• Máquina plastificadora 
• Folhas para plastificação das placas
• Tinta de impressora colorida
• Fita adesiva
• Impressora colorida multifuncional
• Som
• Internet para a seleção do fundo musical

Neste momento, propomos que seja 
realizada uma reunião via meet com todos/
as envolvidos/as para avaliar as atividades e 
rever os pontos a serem ajustados na prática 
pedagógica.

Fonte: Autor (2023)
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Considerações Finais
O itinerário do presente Guia Didático teve sua gênese nas observações reali-
zadas na pesquisa de mestrado dos autores e percorreu desde o surgimento 
das premissas enunciativas da prática pedagógica da professora Azul Anil, 
das discussões formativas entre a equipe colaborativa até chegar na culmi-
nância do PPCL. 

Sobre as formas das reflexões e das intervenções que buscamos discutir, por 
meio das práticas pedagógicas de planejamentos colaborativos, versam a  
contribuição efetiva para a inclusão dos estudantes com TEA nas salas regu-
lares do Ensino Fundamental I, uma vez que a equipe que esteve desenvol-
vendo as ações e reflexões, por meio de um encontro avaliativo, conseguiram 
enxergar o PPCL como oportunidade para estudos e planejamentos neces-
sários para a inclusão dos estudantes com TEA nas salas de aulas regulares. 

Sabemos que nem sempre podemos contar com número de recursos 
humanos suficientes para que possamos desenvolver atividades como a 
que apresentamos. A tarefa não é fácil, principalmente quando nos depa-
ramos com as observações realizadas por Azul Anil, ao mensurar que na 
prática, precisamos atentar para alguém que esteja dinamizando as ativi-
dades, possa estar próximo a Azul Índigo, principalmente nas horas das 
respostas com as cartas/placas. 

Nesse viés, acreditamos mais uma vez na ação coletiva em prol do desenvol-
vimento de atividades com os estudantes com TEA no sentido de obtermos 
uma escola inclusiva.

As possibilidades da promoção da contextualização do PPCL em outras áreas 
do conhecimento é inegável. Exemplo disso é que voltamos nossas lentes 
investigativas/pedagógicas para o campo das Ciências. Sem dúvidas, o traba-
lho com os animais vertebrados, invertebrados, plantas aquáticas, terrestres, 
dentre outros conteúdos podem fazer parte de uma discussão colaborativa e 
com uso de cartas/placas, conto de um história no início das atividades para 
que se possa esmiuçar saberes e compreensões com vistas à inclusão dos 
estudantes com TEA nas salas de aulas regulares. 

Outro apontamento está no campo das Ciências Humanas, tais como Histó-
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ria e Geografia. O PPCL poderá também, estar composto de entendimentos 
de conteúdos que iniciem seus debates com um texto e percorrendo suas 
contextualizações por meio de cartas/placas. Nessa concepção, podemos 
sinalizar, ao  trabalharmos no Ensino Fundamental I, possibilidades de estu-
dos sobre a formação das cidades, meio urbano e meio rural, assim como 
a linha do tempo da história das pessoas. São temas que, em tese, podem 
ser discutidos colaborativamente quando pretendemos construir vivências 
inclusivas no âmbito escolar. 

A temática abordada em nosso Guia Didático e na pesquisa de mestrado 
abarcam novos temas, como: a participação da família como ação coletiva na 
construção de planejamentos pedagógicos colaborativos, a formação de pro-
fessores para a escola inclusiva com olhares para o lúdico, a prática docente 
como veículo de novas metodologias para o trabalho com estudantes com 
TEA nas salas de aulas regulares, dentre outros assuntos que concorrem à luz 
do que sinalizamos.

O menino, a Toupeira, a Raposa e o Cavalo, de Charlie Mackesy (2020)
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